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ABSTRACT
This study is based on observations of behaviour of the bird species
which visit andfeed on 2 species ofCecropia catkins in three localities of
the Atlantic forest, SP. A total of31 species was observed visiting Cecro-
pia; out of these, 17 were seen feeding on the catkins. Two species of the
family Psittacidae were observed as seed predators. Seed germination
tests of the seeds obtained from the birds' feces eating C. adenopus cat-
kins proved that they function as dispersai agents.
INTRODUÇÃO
A dispersão de sementes de plantas do gênero Cecropia por .aves tem
sido estudada por alguns autores como Einsenmann (1961), Leck (1972a,
1972b), Trejo Pérez (1976), Silva (1980), e Sazima et aI. (1981). Einsen-
mann (1961) observou que, no Panamá, poucas árvores possuem frutos
tão procurados pelas aves quanto C. mexicana, da qual se alimentam 22
espécies.
Espécies do gênero Cecropia ocorrem na região netropical (Snow,
1981), em clareiras naturais ou provocadas por atividade humana (Válio
& Joly, 1979), bem como em florestas secundárias (Joly, 1970). Estudos
experimentais revelaram que sementes de G. glaziovii Snethlage são fo-
tossensitivas (Válio & Joly, 1979), o mesmo ocorrendo, possivelmente,
com sementes de outras espécies.
O presente estudo teve por finalidade verificar quais aves se alimen-
tam das infrutescências de Cecropia na região de mata atlântica no esta-
do de São Paulo, observando-se seu comportamento. Além disso
procurou-se avaliar a importância das aves na dispersão de sementes de
Cecropia.
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Nessa região do Estado de São Paulo ocorrem duas espécies do gê-
nero, C. adenopus e C. glaziovii, conhecidas popularmente como em-
baúbas. Ambas são árvores de porte elevado, com grandes folhas loba-
das e troncos com anéis; possuem pedúnculos femininos providos de vá-
rias espigas alongadas.
MATERIAL E MÉTODOS
As observações foram realizadas em um sítio no município de Ju-
quiá e em duas localidades do município de São Sebastião. Todos os lo-
cais estão situados em regiões originalmente recobertas por Mata Atlân-
tica, no Estado de São Paulo. A seguir são descritos os locais, as plantas
estudadas e o ambiente circundante.
O sítio de Juquiá está situado na Serra dos Itatins, separado do lito-
ral por esta e pela Serra da Juréia. Nesse local foi estudada uma planta de
Cecropia cf. glaziovii composta por três hastes, ao todo com aproxima-
damente 40 pedúnculos de infrutescências e com altura entre 5 e 6 m. A
planta estava localizada a cerca de 25 m da borda de uma mata e a uns 10
m de um pequeno bananal, separado da mata por uma área de vegetação
herbáceo-arbustiva. As observações foram realizadas de 10 a 12 de de-
zembro de 1983.
No distrito de Boissucanga, município de São Sebastião, foi obser-
vado um grupo de 16 exemplares de C. adenopus, de aproximadamente
10 m de altura, localizada na beira de uma mata pluvial de encosta. O pe-
riodo de observação foi de 25 a 30 de janeiro de 1984.
O terceiro local, localizado também no município de São Sebastião,
é a área ocupada pelo Centro de Biologia Marinha (CEBIMAR), onde
existe um resquício de mata. Em 15 e 16 de junho de 1984 e entre 25 e 29
de junho de 1985 foram estudados 4 exemplares de Cecropia cf. adeno-
pus, um com cerca de 2 m e outros três com 6 a 7 m de altura. As plantas
encontram-se em uma encosta no ecótono entre vegetação herbácea e a
mata, situada logo abaixo.
Foram empregados nas observações binóculos Daiko 8 x 40 (no CE-
BIMAR e em Juquiá) e Kamakura Kohki 10 x 15 (Boissucanga).
Em Boissucanga, as fezes de aves encontradas sob a copa das árvo-
res estudadas e nos arredores foram coletadas. As sementes de C. adeno-
pus nelas contidas foram triadas, lavadas e postas para germinar em pla-
ca de Petri sobre papel de filtro umedecido, sob luz natural.
RESULTADOS
As espécies de aves observadas visitando Cecropia sp. nos diferen-
tes locais, totalizaram 31, das quais 17 foram vistas alimentando-se de in-
frutescências. Tais espécies são listadas a seguir. A nomenclatura seguida










































Th/ypopsis sordida (Lafresnaye & d'Orbigny)
Zonotrichio capensis (P.L.S. Müller)
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Na tabela I estão as informações sobre as localidades em que cada
espécie foi observada. Também estão relacionadas quais as espécies vis-
tas alimentando-se das infrutescências de Cecropia sp.
Comportamento alimentar
Os indivíduos de F. xanthopterygius, em geral presentes em bandos
com até 9 indivíduos, pousam na própria infrutescência, de cabeça para
baixo, e retiram pedaços, nem sempre da extremidade distaI; podem tam-
bém pousar em um galho próximo para comer; enquanto os indivíduos
se alimentam ouve-se um barulho característico, possivelmente devido à.
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Tabela 1
Espécies de aves observadas em Cecropia spp, em localidades da Serra do Mar,


















Turdus rufiventris a a na






Thraupis sayaca a a
Thraupis ornata a
Thraupis palmarum a a a





1. Município de Juquiá (10-12 de dezembro de 1983) C. cf. glaziovii
2. Distrito de Boissucanga, São Sebastião (25-30 de janeiro de 1984) C. adenopus.
3. Centro de Biologia Marinha (CEBIMAR), São Sebastião (15-16 de junho de 1984
e 25-29 de junho de 1985) C. cf. adenopus.
a - ave observada alimentando-se de infrutescência
na - ave não observada alimentando-se
maceração das sementes. Em 15-16 de junho de 1984 a presença de F.
xanthopterygius era constante nas plantas em observação; já no ano se-
guinte (25 a 29 de junho de 1985), as aves não foram vistas nessas plan-
tas, mas sempre em outras embaúbas próximas.
B. tirica também pousa próximo ou em uma infrutescência, por ve-
zes de cabeça para baixo. Ao retirar um pedaço, tritura as sementes
mandibulando-as; durante esse processo deixa cair vários fragmentos da
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infrutescência. Em algumas ocasiões indivíduos voam com pedaços,gran-
des, com aproximadamente 1/3 do tamanho total da espiga. Foram ob-
servados grupos com até 8 indivíduos alimentando-se juntos.
M. f/avifrons se alimenta pousando sobre a infrutescência e desfe-
rindo golpes rápidos com o bico, como se estivesse bicando um tronco
em busca de insetos, arrancando e engolindo os pedaços.
Um indivíduo de C. caudata foi visto partindo de um galho para re-
tirar em vôo, um pedaço de polpa, que comeu após pousar novamente.
Além de alguns machos de M. manacus foram observados diversos
indivíduos de colorido verde-oliváceo, provavelmente tanto fêmeas
quanto imaturos; era comum o aparecimento simultâneo na planta de
dois ou mais indivíduos oliváceos, mas nunca foi observado mais de um
macho em um determinado instante. Os indivíduos pousam em um ga-
lho, em outra infrutescência ou na mesma de que se alimentam; ao pou-
sarem em uma infrutescência, podem ficar paralelos a ela ou transversal-
mente. Foram vistos pousar em um galho, voar até uma infrutescência,
na qual pousam para retirar um pedaço, e daí voltar ao galho antes de
comer. Em uma ocasião foi visto um indivíduo oliváceo que retirava,
com o bico, fragmentos da espiga, com os quais alimentava outros dois
indivíduos, provavelmente filhotes, que permaneciam pousados em um
galho próximo.
Um indivíduo de M. maculatus, visto apenas uma vez, pousou em
um galho e daí partiu para um vôo em direção a uma infrutescência; sem
pousar retirou um pedaço, que só comeu após retornar ao galho.
P. sulphuratus foi vista várias vezes pousando em galhos próximos à
infrutescência, das quais se alimentou. Nunca mais de um indivíduo da
espécie pousava na planta em um dado instante.
P. flavipes e T. rufiventris se alimentam de maneira semelhante:
voam até a infrutescência, apreendem um pedaço com o bico, deixam-se
cair, arrancando o pedaço, e pousam em um pedolo da própria árvore,
antes de ingeri-lo. Podem também pousar sobre a infrutescência, arran-
car um pedaço com o bico e voar até um pedolo ou um galho próximo,
onde engolem a porção arrancada.
Quanto a V. olivaceus, foi observado apenas um indivíduo,
alimentando-se de pedaços de infrutescências. Foi visto também captu-
rando insetos ao voar de um galho a outro de uma planta.
Indivíduos de D. cayana visitam as plantas isoladamente ou em ca-
sais; pousam em uma infrutescência transversalmente a ela, retirando
porções de outra espiga do mesmo pedúnculo. Um indivíduo foi visto
alimentando-se assim e depois voando para um galho com um pedaço no
bico, que ingeriu a seguir.
T. seledon chegou à planta, retirou um pedaço de infrutescência e
rapidamente partiu, tendo sido isto observado apenas uma vez.
T. sayaca, T.ornata; T. palmarum e R. bresilius apresentam o mes-
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mo comportamento alimentar. Pousam ou sobre a infrutescência ou em
um galho ou pedolo próximo a ela e arrancam pedaços que engolem, po-
dendo deixar cair vários antes de engolir um. T. palmarum foi observado
pousado na infrutescência de cabeça para baixo; arrancando alguns pe-
daços da extremidade distai e afastando-se em seguida para outras árvo-
res.
Um macho e uma fêmea de T. coronatus foram vistos visitando a
planta, juntos ou separadamente. Seu comportamento alimentar é seme-
lhante ao de outros traupídeos, e indivíduos são observados, como T.
palmarum, pousando em infrutescências de cabeça para baixo. Em três
ocasiões a fêmea foi observada afastando-se da planta com porções de
infrutescência no bico, padrão também observado para o macho, em
uma vez.
Em Juquiá, a maioria das aves chegava à Cecropia vindas da direção
do bananal ou por uma rota paralela à borda da mata; não foi observada
nenhuma ave vinda da mata, embora em algumas ocasiões, ao partirem,
as aves se dirigissem para lá. Em Boissucanga, todas as aves que foram
vistas visitando as árvores afastavam-se após se terem alimentado, ou in-
do para o interior da mata ou permanecendo nas árvores da região do
ecótono, entre a área desmatada e a mata. Às vezes podiam se alimentar
também em uma árvore de Trema micrantha Blume, localizada nos arre-
dores. Na área do CEBIMAR, as aves voavam às plantas em observação
tanto a partir da mata, situada na encosta, logo abaixo, quanto de áreas
mais abertas, na encosta acima das embaúbas. Em 1985 algumas espécies
que no ano anterior freqüentavam assiduamente as plantas, como por
exemplo P. sulphuratus, eram vistas comumente alimentando-se dos fru-
tos de urna Rapanea sp localizada a cerca de 15 m das plantas em obser-
vação.
As espéCies que mais visitaram ~ efetivamente se alimentaram das in-
frutescências em cada lugar foram: em Juquiá, T. sayaca e M. manacus;
em Boissucanga, B. tirica e T. palmarum no CEBIMAR, F. xanthoptery-
gius foi a espécie vista com maior freq~encia em 1984, mas no ano se-
guinte for T. sayaca, sendo o psitacídeo raramente visto.
Encontros agressivos
Alguns encontros agressivos interespecíficos foram observados en-
tre os indivíduos que visitaram Cecropia. Em Juquiá, diversas espécies
como T. rufiventris, T. sayaca, R. bresilius, T. coronatus, ocasionaram a
fuga de M. manacus; T. sayaca afugentou ainda a T. coronatus; T. rufi-
ventris a T. coronatus e a T. sayaca; T. coronatus a T. rufiventris.
Em Boissucanga, T. rufiventris ocasionou a fuga de T. palmarum e
B. tirica causou a fuga de P. flavipes.
No CEBIMAR T. sayaca provocou a fuga de R. bresilius e de P. sul-
phuratus, e um T. palmarum afugentou um T. sayaca.
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Quanto a encontros intraespecíficos, o número foi bastante reduzi-
do; em Juquiá ocorreram dois entre indivíduos de M. manacus e um en-
volvendo dois T. sayaca; em Boissucanga, houve apenas um, entre dois
B. tirica que se alimentavam em uma mesma infrutescência, terminando
com a fuga de um deles; por fim no CEBIMAR houve apenas a ocorrên-
cia de um encontro agressivo entre dois F. xanthopterygius, causando a
fuga de um deles.
Germinação de sementes
Sob as plantas de C. adenopus, em Boissucanga, foram encontradas
fezes de aves, sementes soltas e pedaços de frutos. Fezes com sementes de
Cecropia foram também encontradas sob uma árvore de Trema micran-
tha distante uns 40 m do local das observações. Estas fezes foram tria-
das, sendo separadas 32 sementes de C. adenopus, cuja germinação em
laboratório teve um sucesso de 65,7 % (20 sementes).
DISCUSSÃO E CONCLUSÃO
As espécies do gênero Cecropia estão entre as plantas que oferecem
alimento abundante durante todo o ano, sendo utilizada como recurso
alimentar tanto por aves "frugívoras oportunistas", que se alimentam
principalmente de insetos (Trejo Pérez, 1976), como por um grande nú-
mero de espécies predominantemente frugívoras, ambos os grupos po-
tencialmente importantes para sua dispersão.
M. f/avijrons foi observada se alimentando em C. adenopus, o que
vem confirmar o hábito alimentar, também frugívoro, de representantes
da família Picidae, sendo este gênero o mais frugívoro da família, que é
caracteristicamente insetívora, como já observada por Eisenmann (1961)
em C. mexicana. No sistema evolutivo ave-planta, as aves que se alimen-
tam de frutos promovem, através de dispersão, um aumento do número
de árvores e conseqentemente da produção de frutos, diminuindo a com-
petição entre elas e permitindo que várias espécies possam se utilizar des-
se recurso (Morton, 1973). No entanto, algumas espécies de aves se ali-
mentam de fru'o~ para obter as sementes neles contidas, não contribuin-
do no desenvolvimento evolutivo da relação planta/ave (Snow, 1971),
pois não dispersam as sementes (Morton, 1973). Incluído neste grupo de
predadores de sementes estão os psitacídeos, considerados mais destrui-
dores de sementes, porque as trituram e digerem, do que dispersores
(Janzen, 1981; Jordano, 1983). Das espécies observadas, apenas B. tiri-
ca, apesar de triturar as sementes, voava com pedaços de fruto no bico,
podendo eventualmente dispersá-las desta maneira.
Todas as outras espécies observadas engolem pedaços da polpa com
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sementes, que são pequenas, representando uma estratégia da planta pa-
ra assegurar a dispersão. Desta maneira há alimento para dispersores e a
eficiência da dispersão será maior, pois haverá mais sementes ingeridas
(Trejo Pérez, 1976), aumentando a probabilidade de serem eliminadas
com as fezes, em locais com claridade suficiente (Válio & Joly, 1979).
As espécies vistas com maior freqüência se alimentando foram B. ti-
rica e F. xanthopterygius, que são predadoras de sementes, e T. palma-
rum; esta se alimenta das espigas de outras espécies do gênero Cecropia,
como C. mexicana (Eisenmann, 1961), C. concolor Willdenow (Silva,
1980) e C. glaziovi (Sazima et aI., 1981), e habita as orlas das matas e ma-
tas secundárias (Phelps & Meyer de Schauensee, 1978), locais com insola-·
ção maior, o que possibilita a germinação de sementes de Cecropia. To-
das as outras espécies dispersoras observadas também habitam o mesmo
tipo de ambiente, mais aberto, mostrando a coevolução existente entre o
dispersor e a planta, que assim tem suas chances de propagação aumen-
tadas.
As espécies da família Pipridae são na maioria das vezes, observadas
se alimentando de bagas (Sick, 1984), que engolem inteiras, sendo rara-
mente vistas arrancando pedaços de frutos para se alimentarem, embora
Wheelwright et aI (1984) também tenham observado uma espécie desta
família, Chiroxiphia Iinearis, se alimentando da infrutescência de Cecro-
pia obtusifolia, em trabalho realizado na Costa Rica. Snow (1962) obser-
vou, em Trinidad, M. manacus retirando pedaços de infrutescências de
Cecropia peltata L.; neste caso o autor mericiona que o pássaro não se
prende à infrutescência da qual se alimenta, ao contrário do que foi cons-
tatado para Cecropia cf. glasiovii em Juquiá.
A abundância de recursos alimentares oferecida por C. adenopus é
provavelmente o fator responsável pela ausência de competição entre. as
espécies que deles se utilizam, como já constatado por Leck (1972) com
outras espécies. Comportamento semelhante ao verificado por Wolf
(1970) entre aves migratórias e residentes foi observado nas espécies estu-
dadas. Os poucos encontros agressivos obedeceram, em sua maioria, a
uma hierarquia baseada no tamanho, com as espécies maiores sendo do-
minantes.
As aves envolvidas com a dispersão de C. adenopus freqüentam a
borda da mata, favorecendo desta maneira a ornitocoria, haja visto eli-
minarem as sementes em uma área de maior incidência de luz .
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